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ALVARINO PINHEIRO PROPÔS QUE FOSSE ACEITE: 
ENDIVIDAMENTO APENAS PARA A RECONSTRUÇÃO  

 

 Ao intervir no Parlamento, na discussão sobre a Reprogramação do PMP e Plano e Orçamento para 2003, 
o Presidente do Grupo Parlamentar do CDS/PP, a propósito da encenação de vitimização do Governo Regional, 
disse que o Orçamento para 2003 representa um decréscimo de apenas 0,8% em relação ao de 2002, enquanto que 
no Orçamento do ano passado, apresentado exactamente no auge do Guterrismo, o decréscimo era de 7,1% 
relativamente ao ano anterior. Disse depois que entre 1998 e 2001 as Despesas Correntes cresceram 20% e as do 
Plano só cresceram 7%; e em 2003 as Despesas do Plano já só representam 40% das Correntes, quando em 1998 
representavam 52%. 
 Alvarino Pinheiro afirmou que no início do segundo mandato aquilo “que esteve mal foi, como sempre 
denunciámos, o irrealismo das propostas iniciais do PS, que não tinham nenhuma segurança na base de cálculo do 
seu financiamento”, as quais “conduziram à irresponsável atitude de tudo prometer a todos, abdicando da adopção 
de justos e úteis critérios de prioridade” e fez lembrar que “os principais sectores produtivos dos Açores passam 
por uma crise estrutural” e daí “a veemência dos protestos e a indignação dos agentes económicos são bem 
reveladoras da insatisfação reinante e da quebra de confiança no actual projecto de governação do PS nos 
Açores”. 
 “O CDS/PP compreende a medida nacional de impor neste momento o endividamento líquido zero”, mas 
acrescentou o Presidente do Grupo Parlamentar que “também defendemos que no caso específico dos Açores se 
deveria encontrar uma medida excepcional que permitisse um endividamento da ordem dos 20 milhões de euros, 
destinado exclusivamente ao processo de reconstrução”, de preferência que não contasse para o apuramento do 
défice.           (Diário ALRA n.º 60) 
 

PAULO GUSMÃO ACUSOU O GOVERNO REGIONAL DE: 
AUMENTAR AS DESPESAS E DIMINUIR INVESTIMENTOS 

 

 Na intervenção final da discussão sobre os Planos e Orçamento para 2003, o Deputado Paulo Gusmão 
disse que “o problema não é a diminuição das transferências de Lisboa, o problema é sim o aumento das despesas 
da Administração Regional” e dirigindo-se ao Governo que “não foi sério nem connosco nem com os açorianos”, 
porque este ano vieram do Governo da República mais 3 milhões e para o ano haverá mais 30 milhões, disse que a 
falta de solidariedade “não está no Orçamento, só pode estar na vossa má-fé e na ânsia deste Governo em arranjar 
uma desculpa para as tantas e tantas obras que vai deixar de realizar” e esclareceu que “o Governo Regional vai 
gastar mais nas despesas correntes, vai gastar mais na máquina do governo, vai gastar mais no acessório, vai 
gastar mais no desperdício e o esbanjamento” e isto porque “este Governo aumenta 7,7% nas despesas correntes e 
diminui 14,5% no Plano de Investimentos”, pelo que em 2003 “mais dinheiro de Lisboa vai significar menos obra 
nos Açores”. 
 Depois de falar das penalizações do Plano relativamente às Flores, à Terceira, a S. Miguel e ao Corvo e 
de se referir ao processo da reconstrução, afirmou que o Governo em 2003 será pré-finalista e no ano seguinte 
definitivamente finalista, terminando a sua intervenção afirmando: “Os Açores bem precisam. Os açorianos bem 
merecem. A guerrilha dos Açores está a isolar-nos no País. É tempo de um novo ciclo, de uma nova chama, como 
diz o PS: de Mudar os Açores. Com dinamismo, com esperança: desafiar o presente, vencer o futuro”. 
           (Diário ALRA n.º 62) 
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REQUERIMENTOS 
APRESENTADOS 

 Dos requerimentos apresentados pelo Deputado 
Alvarino Pinheiro, referem-se: 
 Um no qual se tecem considerações sobre a 
imagem que devem ter as instituições públicas, 
requerendo-se o fornecimento do Relatório do Delegado 
de Saúde de Angra do Heroísmo, na sua visita à 
Pronicol; 
 Porque a Pronicol solicitou um conjunto de 
diligências à Inspecção Regional de Trabalho, foi 
requerida informação ao Governo Regional sobre as 
acções realizadas e cópia do Relatório que viesse a ser 
elaborado; 
 Face aos danos no Porto da Praia da Vitória, que 
o deixaram exposto e indefeso para o Inverno, mesmo 
com risco de colapso do quebra-mar, foi requerido 
estudo de ordenamento e perguntado ao Governo para 
quando estão previstas as obras; 
 Por iniciativa do CDS/PP foi aprovado o Sistema 
de Crédito de Apoio à Aquisição de Terras por 
Rendeiros e para garantir o eficaz funcionamento da 
medida, foi requerido o número de processos entrados 
por ano e por ilha, quais os aprovados e quais os 
montantes de investimento.  
 Dos requerimentos apresentados pelo Deputado 
Paulo Gusmão, referem-se: 
 Considerando a discriminação negativa de que 
são vítimas os funcionários da Inspecção Regional das 
Actividades Económicas, foi requerida informação sobre 
se o Governo vai fazer a adaptação orgânica aplicando 
legislação nacional e a revalorização prevista em 
legislação regional; 
 A propósito da discrepância no apoio às 
diferentes modalidades, foi requerida informação sobre 
as razões da discriminação na atribuição de apoios aos 
clubes desportivos que participam nos campeonatos 
nacionais. 
 

 

1.º Encontro de Autarcas 
 Os deputados do CDS/PP estiveram presentes 
no 1.º Encontro de Autarcas democratas-cristãos, que 
se realizou no Corvo, no Verão passado. Na ocasião os 
autarcas populares fizeram uma análise ao trabalho 
desenvolvido no 1.º semestre do seu mandato. 
 

 

VOTO  DE  PESAR 
 No segundo dia de trabalhos do Período 
Legislativo de Setembro, da Assembleia Legislativa 
Regional dos Açores, o Grupo Parlamentar do CDS/PP 
apresentou um voto de pesar pelo falecimento de 
Cristiano Gomes, que foi Deputado Regional por um 
período, durante a I Legislatura e Presidente da Câmara 
Municipal das Lajes das Flores durante 15 anos. 
 O voto foi aprovado por unanimidade. 
 

SESSÃO DE PERGUNTAS 
AO GOVERNO SOBRE A EDA 

Na Assembleia Legislativa Regional, 
em Setembro, foram feitas diversas perguntas 
ao Secretário Regional da Economia, das quais, 
em resumo, se refere: 

Porque razão a EDA, tendo iniciado 
uma amigável e progressiva redução de 
pessoal, não foi capaz de a concluir sem ter 
sido confrontada com a exigência da EDP; 

Em que medida a falta de 
racionalização dos custos com pessoal 
atrasaram a privatização da EDA; 

Data e montante das verbas 
transferidas para a convergência do tarifário 
eléctrico e data para o termo desse processo; 

Para quando o avanço do projecto 
geotérmico da Ilha terceira, programação, 
calendarização, estrutura de financiamento e 
razões que levaram à exclusão de parceiros 
privados; 

Porque motivo os consumidores das 
Flores têm estado a ser afectados por frequentes 
cortes no fornecimento de energia; 

Que contributo se espera dos geradores 
eólicos das Flores e o que foi feito quanto a 
novos aproveitamentos hídricos; 

Para quando está previsto o início da 
construção da nova central da Graciosa; 

Que medidas estão previstas para 
normalizar o regular abastecimento de energia a 
toda a população do Faial e Pico. 

REUNIÕES  E  AUDIÊNCIAS 
 O Grupo Parlamentar, através dos seus 
deputados, realizou reuniões com diversas 
entidades e pessoas e concedeu audiências, das 
quais se referem: 
 Direcção da Associação de Municípios 
da R. A. dos Açores; Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Franca do Campo; 
funcionários da Inspecção Regional das 
Actividades Económicas; Grupo de Professores 
da Universidade; Comissão de Trabalhadores 
da Pronicol; Tertúlia Tauromática Terceirense; 
Clube Desportivo da Escola Preparatória dos 
Arrifes; Presidente da Câmara Municipal do 
Corvo; Delegação do Concelho de Vila Franca 
do Campo (forças vivas da Freguesia da 
Ribeira Seca); Direcção do SINTAP nos 
Açores; Direcção Regional dos Açores do 
Sindicato dos Trabalhadores da Função Pública 
do Sul e Açores; Comissão de Trabalhadores 
do Parlamento Regional; Sindicato 
Democrático dos Professores dos Açores; 
Grupo de Jovens do Faial; autarcas eleitos pelo 
CDS/PP; Delegação da Terceira da Federação 
das Bandas Filarmónicas do Ocidente.   
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DEPUTADOS COM MUITAS  
INTERVENÇÕES NO PLENÁRIO  

 Os Deputados do Partido Popular usam da 
palavra em todas as discussões que se fazem no 
Plenário do Parlamento dos Açores; sendo por isso 
impossível destacar todas, referem-se algumas: 

DEPUTADO ALVARINO PINHEIRO 
 Voto de Pesar pelo falecimento do ex-
Deputado Carlos Mendonça; 
 Apoio na elevação a Vila da Freguesia das 
Lajes do Concelho da Praia da Vitória; 
 Avaliação sobre as causas dos cortes de 
energia na Ilha Terceira; 
 Diversas discussões sobre o processo de 
reconstrução e respectivo financiamento; 
 Bonificações sobre o crédito à habitação. 

DEPUTADO PAULO GUSMÃO 
 Apoio à criação das freguesias de Pilar da 
Bretanha, Ajuda da Bretanha, S. Pedro de 
Nordestinho, Algarvia, Santo António de Nordestinho, 
Santa Clara e Ribeira Seca, todas da Ilha de S. 
Miguel; 
 Cooperação técnica e financeira entre a 
Administração Regional e a Administração Local; 
 Sistema eleitoral regional; 
 Fundo Regional de Apoio às actividades 
económicas; 
 Dívida do Serviço Regional de Saúde; 
 Voto ao Candelária Sport Club; 
 Dispensa dos docentes para a actividade 
sindical; 
 Reparação das estradas das Flores; 
 Nova localização para o parque de 
combustíveis em Santa Clara; 
 Touradas picadas; 
 Estado da agricultura açoriana. 
 

 

GRUPOS PARLAMENTARES 
REUNIDOS EM JORNADAS 

  Sob o tema “Mais Valores, menos 
violência”, realizaram-se as Jornadas 
Parlamentares do CDS/PP, juntando deputados, 
autarcas, membros do governo e dirigentes do 
Partido e no qual participaram destacados 
oradores, como Fernando Seara, Mariana Cascais, 
Nuno Rogeiro e Fernando Negrão, tendo sido 
anunciadas iniciativas. 
 Telmo Correia, Presidente do Grupo 
Parlamentar na Assembleia da República, afirmou 
que é necessário avançar com um “choque de 
valores na sociedade portuguesa”.  
 O Deputado Paulo Gusmão representou o 
Grupo Parlamentar do CDS/PP na Assembleia 
Legislativa Regional.  

PROPOSTA DE RESOLUÇÃO 
APOIO A DOENTES AFECTADOS 

PELA MACHADO-JOSEPH 
Na consideração de que nos Açores a 

prevalência da doença de Machado-Joseph é 
elevada e de que importaria estabelecer 
medidas especiais de apoio aos indivíduos 
portadores da doença, foi aprovado o Decreto 
Legislativo Regional n.º 21/92/A, de 21 de 
Outubro, que garante aos portadores da doença 
que sofram de uma incapacidade funcional 
igual ou superior a 70% e aos que deixem de ter 
possibilidade de locomoção, o acesso a uma 
pensão de invalidez e atribuição de um subsídio 
de acompanhante. 

As características muito específicas da 
doença e o facto de habitualmente gerar um 
dependência total exigindo dedicação 
permanente, poderão justificar medidas 
também muito específicas. 

Chegou mesmo a criar-se um programa 
de apoio, temporário, denominado Rede de 
Suporte Social Machado-Joseph, bem como 
outro tipo de apoios a vários níveis, também 
temporários, geridos em cooperação com 
Instituições Particulares de Solidariedade 
Social, como é o caso da Santa Casa da 
Misericórdia de Santa Cruz das Flores. 

O Grupo Parlamentar do CDS/PP 
entende que é tempo de voltar a estudar esta 
problemática e por isso apresentou uma 
Proposta de Resolução no sentido de encarregar 
a Comissão especializada Permanente de 
Assuntos Sociais da Assembleia Legislativa 
Regional dos Açores, da apresentação de um 
Relatório com os impactos da aplicação do 
DLR n.º 21/92/A, de 21 de Outubro, bem como 
das medidas implementadas  e ou  programas 
criados para responder aos problemas da 
doença Machado-Joseph. 

SEMINÁRIO NOS AÇORES 
PROMOVIDO PELA  UEN 

Promovido pelo Grupo político do 
Parlamento Europeu “União para a Europa das 
Nações”, que engloba os deputados do Partido 
Popular, realizou-se mais um Seminário nos 
Açores, desta feita em Angra, no qual foi orador o 
Secretário de Estado dos Assuntos Europeus Dr. 
Carlos Costa Neves, que desenvolveu a sua longa  
reflexão na consideração de que se aproxima mais 
um momento decisivo para a União Europeia. 

Com a moderação do Vice-presidente do 
CDS/PP-Açores Renato Moura, seguiu-se um 
vivo e profícuo  debate, com a participação, entre 
outros,  de deputados da Assembleia da República 
e das Assembleias Regionais da Madeira e dos 
Açores.  
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COM MATURIDADE E AMBIÇÃO AO SERVIÇO DOS AÇORES  
 Foi o título acima o lema escolhido para a Moção 
de Estratégia Global, apresentada ao VI Congresso do 
CDS/PP, pelo Dr. Alvarino Pinheiro. A moção que analisa a 
situação política e partidária e traça os rumos de actuação, 
seja ao nível do Partido, seja ao nível do seu papel decisivo 
na política açoriana, que tem especial expressão no 
Parlamento Regional, foi aprovada pelo Congresso, em 
votação por escrutínio secreto, com cerca de 90% dos votos 
a favor. 
 Alvarino Pinheiro, que por sinal é também 
Presidente do Grupo Parlamentar, foi reconduzido na 
Presidência do Partido nos Açores com os votos de 97% dos 
congressistas, expresso nas votações por escrutínio secreto 
para os órgãos executivos (Comissão Política e Comissão 
Directiva Regional) presididas por ele próprio.  
 Segundo os Estatutos, o Grupo Parlamentar 
também é um Órgão do Partido, ainda que com 
Regulamento próprio. Os outros órgãos regionais foram 
eleitos com a seguinte composição: 
 

COMISSÃO DIRECTIVA REGIONAL 
 
Presidente: Alvarino Pinheiro (Economista) 
Vice-presidentes: Paulo Gusmão (Advogado) 
   Nuno Melo Alves (Economista) 

 Renato Moura (Téc.º A. Tributária) 
Vogais: Rui Meireles (Professor E. Secundário) 
 João Greves (Presidente da Câmara – Corvo) 
 Artur Lima (Médico Dentista) 
 Frederico Sampaio (Professor E. Básico) 
 Paulo Monjardino (Professor Universitário) 
 

COMISSÃO POLÍTICA REGIONAL 
 
Presidente: Alvarino Pinheiro (Economista) 
Vice-presidentes: Paulo Gusmão (Advogado) 
  Nuno Melo Alves (Economista) 
  Renato Moura (Téc.º A. Tributária) 
Vogais: Rui Meireles (Professor E. Secundário) 
 João Greves (Presidente da Câmara – Corvo) 
 Artur Lima (Médico Dentista) 
 Frederico Sampaio (Professor E. Básico) 
 Paulo Monjardino (Professor Universitário) 
 José Paim Bruges (Gestor de Empresas) 
 Hernâni Peixoto (Eng. Electrotécnico) 
 Hermano Mota (Gestor de Empresas) 
 Cristiano Bem (Empresário) 
 André Marques Paz (Economista) 
 Luís Silveira (Técnico de Vendas) 
 Alice Ponte (Advogada) 
 Alberto Soares (Gestor de Empresas) 
 

NO SITE OFICIAL DO CDS/PP 
NA INTERNET 

www.cdsppacores.com 
Pode consultar todas as Iniciativas do 

Grupo Parlamentar,  
as Intervenções dos Deputados e 

outras notícias importantes 
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CONS. REG. DE JURISDIÇÃO E 
FISCALIZAÇÃO 

Presidente:  Artur Ponte (Advogado) 
Vogais:       Cristina Meireles (Jurista) 
 Anselmo Sales (Gerente Bancário) 
Substituta: Lucrécia Bettencourt (Ajudante Notário) 

 

CONSELHO REGIONAL (MEMBROS ELEITOS) 
 

Presidente: Augusto Cymbron (Administ.  Empresas) 
Conselheiros: 

Luís Dutra (Gestor de Empresas) 
 Hélio Peixoto (Consultor. Eng. Civil) 
 Gisela Gusmão (Professora E. Secundário) 
 Francisco Rodrigues (Professor Universitár.) 
 Abel Moreira (Técnico Protésico) 
 Manuel Serpa (Empresário) 
 José Pacheco (Prof. Ens. Técn. Profissional) 
 Félix Rodrigues (Professor Universitário) 
 Fátima Patrício (Chefe Administrativa) 
 Jorge Paiva (Administrativo) 
 Data Franco (Engenheiro Electrotécnico) 
Substitutos: Roberto Oliveira (Administrativo) 
  João Silva (Controlador Aéreo) 
  José Vieira (Empresário) 
  Fernanda Freitas (Prof.ª 1.º Ciclo) 
 

MESA DO CONGRESSO REGIONAL 
 

Presidente:   João Manuel Barcelos (Aposentado) 
Vice-presidentes: João Faria e Castro (Advogado) 
  António Furtado (Solicitador) 
Secretárias: Rosa Cravinho (Chefe de Secção) 
  Maria Faria (Enfermeira) 
Substituta: Aida Andrade (Administrativa) 

V JORNADAS 
PARLAMENTARES 
AÇORES-MADEIRA 

 Os Grupos Parlamentares do CDS/PP 
voltaram a reunir-se na Horta, tendo-se 
pronunciado, nomeadamente, sobre a revisão 
constitucional, sobre a revisão do sistema 
eleitoral, sobre a concretização de medidas para 
as regiões ultraperiféricas, sobre a atenuação dos 
custos dos transportes e sobre a falta de 
relacionamento entre os governos das duas 
regiões. 
 Vai ser criado um Conselho Insular do 
CDS/PP, que terá encontros anuais 
alternativamente nos Açores e na Madeira, 
integrando os líderes, as direcções regionais e os 
grupos parlamentares. 
 

Boas Festas 
Os deputados do CDS/PP desejam a todos 

os militantes, simpatizantes 
e população em geral 

Alegre Natal 
Feliz Ano de 2003 


